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A Santíssima Trindade – Ano a 

 
Celebramos hoje a festa da Santíssima Trindade:  

Esta festa não é um convite para compreendermos o "Mis-

tério da Santíssima Trindade" que se esconde por detrás de 

"um Deus em três pessoas": o PAI, o FILHO Jesus Cristo, e o 

ESPÍRITO SANTO. 

São três pessoas, mas um só Deus. 

Não é fácil falar de Deus... pela sua grandeza, pela nossa 

pequenez e pela ideia que temos de que este "Mistério" é uma 

coisa que não podemos entender.  

É verdade que não o podemos compreender, mas também 

é verdade que podemos e devemos saber que existe... 

A própria Bíblia é uma contínua revelação de Deus.  

E este Mistério foi revelado pelo próprio Cristo.  

As leituras de hoje aprofundam o tema: 

 

Na 1ª Leitura, Deus revela-se a Moisés, no Monte Sinai, 

como  

- o Deus do amor  

- o Deus da misericórdia, 

- o Deus próximo que vem ao encontro das pessoas. 

Diz esta leitura que Moisés intercedeu pelo povo, que se ti-

nha afastado de Deus e da Aliança com Deus. 

 Diz ainda a leitura que “Deus Perdoou os pecados do po-

vo... E continua a caminhar connosco, nos caminhos da vi-

da…” 

Deus renovou a Aliança com o povo de Israel e continua a 

fazer o mesmo connosco. 

Deus é fiel, apesar das infidelidades do povo, apesar das 

nossas infidelidades.  

A leitura deste texto pretende mostrar-nos a Omnipotência 

e a Misericórdia, de Deus.  … 

 

A 2a Leitura mostra que Deus é um Deus próximo e per-

manece sempre "connosco"… 

São Paulo saúda os primeiros cristãos com uma fórmula 

trinitária, que repetimos ainda hoje no início das Missas:  

"A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai  

e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco".  

Esta saudação atribui a cada pessoa da Santíssima Trinda-

de um dom ou uma função:  

- O PAI é aquele a quem se deve a obra da criação, desti-

nando as pessoas, a uma felicidade eterna, na família de 

Deus; 

- O FILHO é aquele que realizou essa obra de salvação,  

  com a sua vinda ao mundo e a sua fidelidade a Deus Pai, 

até a morte; 

- O ESPÍRITO SANTO, é o amor de Deus em nós… é o Amor 

que une o Pai com o Filho e que em nós, nos ajuda a viver de 

maneira santa… e nos ajuda a identificarmo-nos com Cristo. 

 

O Evangelho mostra um Deus que salva. (Jo 3,16-18) 

Deus revelou-se ao mundo por meio de seu Filho Jesus. 

Deus é AMOR 

- "Deus amou de tal forma o  mundo que lhe DEU O SEU 

FILHO unigênito..." 

- "Deus não enviou Seu Filho ao mundo para JULGAR, mas 

para SALVAR“: "Quem não acredita Nele,  já está condenado”. 
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Cristo é o lugar de encontro de Deus com o homem e do ho-

mem com Deus.  

 

Segundo o Evangelista São João, o juízo de Seus será feito 

já AGORA, no mundo, pelo próprio homem: porque sempre 

que o homem acolhe ou recusa a proposta de salvação de 

Deus, já escolheu a sua aproximação ou afastamento de 

Deus. 

 

Por que, é que Deus revelou este Mistério? 

Com certeza, não foi para nos criar um problema na sua 

compreensão. Mas sim, para facilitar INTRODUZIR-NOS  NA 

SUA FAMÍLIA. 

- Em nós está o PAI, que nos chamou do nada, nos insuflou o 

sopro da vida, nos deu um nome e nos confiou uma missão. 

- Em nós está o FILHO, que entregou a sua vida por nós. 

- Em nós está o Espírito Santo que nos ilumina e fortalece 

nos caminhos de Deus. 

E toda esta maravilha veio até nós pelo BATISMO.  

 

Ter esse tesouro precioso dentro de nós é uma dignidade, 

que deve provocar em nós três atitudes: 

- ADORAÇÃO: Dar glória e agradecer o hóspede divino, que 

faz de nossa alma um verdadeiro Santuário. 

- AMOR: Deus, apesar de sua grandeza, fica connosco como 

um pai amoroso.    

- IMITAÇÃO: O Amor levar-nos-á à imitação da Santíssima 

Trindade, dentro do possível de nossa pequenez... 

 

 

Para quê esta Festa? 

Não é tanto para desenvolver a doutrina da Trindade,                          

mistério central de nossa fé e de nossa vida cristã, mas para 

sermos:                                      

- reflexos da Santíssima Trindade,  

- sinais de comunhão com Deus e com nossos irmãos 

- e sinais de partilha e de esperança, num mundo tão dividido,   

  tão individualista, tão descrente e sem esperança… 

 

Renovemos nossa fé, recebida no Batismo em nome da 

Santíssima Trindade, 

Rezando:  

Creio em um só Deus…. 


